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Resumo

Este estudo teve como objetivo investigar e comparar a motivação esportiva entre escolares do ensino 
diurno e noturno. Participaram da pesquisa 222 escolares, de ambos os sexos, do ensino médio de 
duas escolas públicas da cidade de Guarapuava-PR. Para a verificação da motivação esportiva, foi 
utilizado o questionário Sport Motivation Scale (SMS). Após a coleta, os dados foram tabulados e 
submetidos a análises estatísticas inferenciais, bem como a análise teórica por meio da discussão 
com a literatura especializada. Posteriormente as análises, os resultados demonstraram que escolares 
do ensino noturno apresentam níveis motivacionais mais satisfatórios quando comparados com 
discentes do ensino diurno, indicando, portanto, que o estudo noturno não interfere negativamente 
na prática esportiva.
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É sabido que o movimento é um dos 
principais fatores distintivos do gênero homo1. 
Sem movimento, provavelmente, não teríamos 
alcançado o estágio civilizacional que partilhamos 
no contexto atual2,3. Em outras palavras, se a 
milhares de anos atrás, nossos ancestrais não 
tivessem descido das árvores, adotado a postura 
ereta e liberado as mãos4-7, possivelmente não 
teríamos criado tudo o que o existe atualmente. 
Isto é, nossos antepassados, desde os tempos mais 
primevos, sentiram a necessidade de ampliar a sua 
movência, sendo por via dessa necessidade que 
nós, seres humanos, pudemos criar as diferentes 
práticas motrizes, incluindo um dos fenômenos 
sociais mais importantes da humanidade, a saber: 
o fenômeno esportivo.

O esporte é sem dúvida umas das práticas 

motrizes mais expressivas já inventadas pelo 
homem moderno8. Em síntese, trata-se de 
um fenômeno social plural e polissêmico, 
podendo possuir diferentes formas e significações 
atribuídas pelos agentes sociais9. Com efeito, 
não se refere a uma prática banal ou esvaziada de 
sentido, pelo contrário, sua expressão é repleta 
de prerrogativas biopsicossociais. Tal por isso o 
esporte alcançou destaque nos quatro cantos do 
planeta, evidenciando-se como prática globalizada 
ou, por assim dizer, cosmopolita. Em face do 
peso funcional que o esporte adquiriu em nossas 
sociedades10,11, essa atividade motriz tem se feito 
presente na vida dos indivíduos desde a mais 
tenra idade, constituindo um cenário social em 
que o envolvimento com as práticas esportivas 
tem ocorrido, quando tratamos do indivíduo e o 
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seu processo de desenvolvimento, ainda na fase 
infantil. De acordo com Cagigal12 e Parlebas13, 
o esporte tem fundamental importância na vida 
das crianças e adolescentes, pois essa prática, em 
sua essência, pode contribuir para a formação ou 
reestruturação da personalidade dos indivíduos. 
Em vista disso, não deveria haver motivos para 
polemizar ou descaracterizar a prática do esporte 
na escola, principalmente quando o assunto é 
muitas das vezes reduzido às questões do esporte 
espetáculo, esporte rendimento, ou às imbricações 
do esporte com o capitalismo12,13.

Sabendo da importância do esporte no tecido 
social para os indivíduos, assim como à proporção 
que esse fenômeno tomou no mundo globalizado, 
sua prática tornou-se um grande escopo de 
investigação para diferentes áreas científicas. Dentre 
essas áreas, pode-se mencionar a “Psicologia do 
Esporte”, campo científico que nas últimas décadas 
não tem medido esforços em buscar compreender 
os porquês de o esporte despertar tanto fascínio 
nos indivíduos. Nesse sentido, além de procurar 
entender as razões ou fundamentos que influem 
nessa dinâmica do indivíduo em relação ao esporte, 
o campo da Psicologia também tem objetivado 
imprimir soluções para melhor explorar os 
benefícios da prática. É nesse quadro que se insere 
o estudo da motivação esportiva.

Em uma breve digressão pela literatura, verifica-
se que o estudo da motivação esportiva tem sido 
bastante desenvolvido no campo acadêmico14-18, 
em especial com a pretensão de identificar as razões 
pelas quais as pessoas procuram se envolver com 
o esporte e, posteriormente, se for o caso, pensar 
em intervenções que criem climas motivacionais 
mais aderentes à prática. Contudo, em que pese 
o aumento do número dessas pesquisas, a grande 
maioria tem se concentrado em investigar o 
esporte a nível competitivo, fazendo com que 
estudos direcionados a locais que não sejam de 
rendimento tornem-se um campo ainda pouco 
explorado, principalmente quando referimo-nos 
ao ambiente escolar.  Dessa forma, a escola pode 
se tornar um palco profícuo de investigação, uma 
vez que esse espaço é um dos primeiros locais onde 
as crianças estabelecem contatos iniciais com o 
campo esportivo.

Nesta lógica, parte-se do seguinte entendimento: 
se a intenção é formar indivíduos mais aderentes 

às práticas esportivas, visto os benefícios 
dessas atividades motrizes nos processos de 
desenvolvimento humano, incluindo os aspectos 
biopsicossociais, não seria coerente potencializar o 
papel da escola nesse processo, sobretudo por via do 
campo da Educação Física, disciplina responsável 
por estimular as crianças e jovens a desenvolver 
o apreço pelo se-movimentar?  Cabe relembrar 
também que muitos atletas têm sua identidade 
esportiva iniciada dentro das escolas, tendo suas 
habilidades lapidadas, obviamente, em locais 
específicos de prática a posteriori. Nessa linha de 
raciocínio, reconhecida a relevância do esporte na 
vida social, e estando suas manifestações inseridas 
dentro do contexto escolar através das aulas de 
Educação Física, conseguimos vislumbrar um 
vasto campo de possibilidades investigativas que 
demandam um olhar diligente da comunidade 
científica dada à diversidade social encontrada na 
esfera escolar.

Dentro desse contexto, investigar a motivação 
esportiva, grosso modo, pode funcionar como um 
termômetro para verificar se a disciplina de Educação 
Física tem cumprido com a sua finalidade primária na 
escola, que é ensinar os indivíduos a se-movimentar 
e estabelecer laços prazerosos e duráveis com alguma 
prática motriz de interesse19. Dito isso, é no lastro 
desse entendimento que reside o problema da presente 
pesquisa, a saber: será que escolares do período noturno 
(considerando somente àqueles do ensino médio) 
possuem níveis motivacionais esportivos equivalentes 
aos escolares que frequentam a escola no período 
diurno? Diante dessa inquietude, a hipótese aventada é a 
de que alunos do ensino noturno não conseguiriam 
preservar bons níveis de motivação em virtude das 
várias barreiras micros e macrossociais vivenciadas 
no cotidiano, tais como trabalho, manutenção 
familiar, baixa renda, gravidez precoce, dificuldade 
de aprendizado, falta de tempo, cansaço, evasão 
escolar, dentre outras limitações documentadas na 
literatura20-24. Tais aspectos, como bem mapeado 
por pesquisadores, poderiam limitar o interesse dos 
escolares não só as aulas de Educação Física como 
também ao esporte propriamente dito. Nestes 
termos, com o estabelecimento do problema e da 
hipótese do estudo, o presente empreendimento 
teve como desiderato investigar e comparar a 
motivação esportiva entre escolares do ensino 
médio diurno e noturno.
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Caracterização da pesquisa e cuidados éticos

A pesquisa aqui socializada se configura no âmbito 
dos estudos de cunho transversal por via de abordagens 
descritivas, quantitativas e teóricas25,26. Descritiva 
porque descreve os fenômenos observados em relação 
ao objeto; quantitativa porque trabalha com incursões 
numéricas e análises estatísticas; e teórica porque 
interpreta os resultados à luz da biografia presente na 
literatura, sobretudo, em comunicação com o campo 
da Educação Física, Psicologia do Esporte, Sociologia e 
Educação, uma vez que o estudo perscruta a realidade 
de adolescentes no contexto escolar.

Preliminarmente, é oportuno mencionar que a 
pesquisa foi submetida à apreciação de comité de Ética 
e aprovada pela Universidade Estadual do Centro Oeste 
(UNICENTRO), sob parecer 487.685/2013 – CAAE: 
23127713.8.0000.0106. Ademais, cabe sublinhar 
que, como o estudo foi realizado com escolares, a 
pesquisa está em consonância com os preceitos da 
Declaração de Helsinque, bem como de acordo com as 
regulamentações da resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS) no que se refere às pesquisas 
com seres humanos.

Caracterização da amostra

Para a realização da pesquisa, participaram 222 
escolares do ensino médio (1º ao 3º ano) do município 
de Guarapuava-Paraná-Brasil. Desse total, 111 alunos 
estavam matriculados no ensino regular matutino 
e 111 no período noturno. Ambos os grupos 
eram constituídos de escolares do sexo feminino e 
masculino. A composição da amostra foi estabelecida 

Método

por conveniência, mediante a voluntariedade das 
escolas e dos participantes. A TABELA 1, a seguir, 
expressa o número de participantes em relação à 
idade, escolaridade e sexo. Os dados são expressos em 
frequências absolutas e relativas, bem como por médias 
e desvio-padrão para a variável idade.

Instrumentos de medida e procedimentos da coleta 
de dados

Em primeiro lugar, para a realização da pesquisa, 
foi estabelecido contato com o núcleo de educação 
do munícipio de Guarapuava-PR. Uma vez 
autorizada a realização do estudo, os pesquisadores 
se dirigiram a duas escolas públicas da cidade. Após 
a explicação dos objetivos e os procedimentos de 
pesquisa aos diretores das escolas, foi permitida 
a realização das coletas. Na sequência, com a 
devida autorização, os pesquisadores selecionaram 
os escolares conforme a voluntariedade para 
responder o instrumento. Nessa esteira, a aplicação 
do questionário foi realizada no início das aulas da 
disciplina de Educação Física.

O instrumento mobilizado para a investigação 
da motivação esportiva foi o questionário Sport 
Motivation Scale (SMS) de Pelletier et al.27 

(1995) validado para a língua portuguesa e 
socializado na revista Revista Brasileira de 
Educação Física e Esporte (RBEFE) por Costa e 
colaboradores28. O questionário é composto por 28 
itens que visam avaliar a motivação esportiva em 
relação à sete subescalas motivacionais, que variam 
de dimensões intrínsecas e extrínsecas de motivação 
a desmotivação propriamente dita (QUADRO 1).

TABELA 1 - Caracterização da amostra.

Diurno Noturno

Idade
n média (DP) n média (DP) p

111 15,64 ± 1,12 anos 111 17,02 ± 1,84 anos 0,000*

Sexo n(f)
Feminino Masculino Feminino Masculino

58 (52,3%) 53 (47,7%) 58 (52,3%) 53 (47,7%)

Escolaridade n(f )
1º ano 2º ano 3º ano 1º ano 2º ano 3º ano

46 (41,4%) 27 
(24,3%) 38 (34,2%) 46 (41,4%) 27 

(24,3%) 38 (34,2%)

Nota: (*) Diferenças 
estatisticamente 
significativas entre 
grupos (p≤0,05) para o 
Teste T de Student.
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Nome da dimensão Questões

“Motivação Intrínseca para Conhecer” (MI-C) 2, 4, 23 e 27

“Motivação Intrínseca para Atingir Objetivos” (MI-AO) 8, 12, 15 e 20

“Motivação Intrínseca para Experiências Estimulantes” (MI-EE) 1, 13, 18 e 25

“Motivação Extrínseca de Regulação Externa” (ME-RE) 6, 10, 16 e 22

“Motivação Extrínseca de Introjeção” (ME-I) 9, 14, 21 e 26

“Motivação Extrínseca de Identificação” (ME-ID) 7, 11, 17 e 24

 “Desmotivação” (DES) 3, 5, 19 e 28

QUADRO 1 - Dimensões motivacionais e itens do SMS.

Fonte: Adaptado de 
Pelletier et al.27 e 
Costa et al.28

Para cada questão do instrumento,  os 
respondentes podem atribuir valores em uma 
escala tipo “Likert”, que varia de 1 a 7 pontos 
de acordo com a sua motivação. Em síntese, cada 
valor está associado a um grau de concordância 
com a resposta, dividido da seguinte forma: [1 
ponto]: não corresponde nada; [2 e 3 pontos]: 
corresponde um pouco; [4 pontos]: corresponde 
moderadamente; [5 e 6]: corresponde muito; 
[7]: corresponde exatamente. Para a opção que 
possui até dois valores, o respondente escolhe o 
valor de acordo com o seu nível motivacional, assim, 
quanto mais próximo de 7, maior a motivação referente 
à dimensão avaliada. Para a escala de desmotivação é 
oportuno salientar que a cotação é inversa, ou seja, 
quanto mais perto de 1, menor é a desmotivação do 
respondente.

Em relação à cotação do instrumento, para se obter o 
nível de motivação das subescalas, basta apenas utilizar o 
valor relatado em cada um dos itens, somá-los e dividi-
los pelo número de questões correspondentes à escala 
(QUADRO 1), chegando, portanto, ao valor médio da 
dimensão. Desse modo, por via dessa cotação é possível 
não só identificar as principais razões para a prática 
desportiva, como também a intensidade da motivação.

Análise estatística

Posteriormente à coleta, os dados foram 
tabulados em planilha Excel e transportados 

para o software Statistical Package for Social 
Science (SPSS) versão 25.0. Com as informações 
cadastradas no SPSS, por via do teste Kolmogorov-
Smirnov, verificou-se que os dados não possuíam 
comportamento simétrico, portanto, mobilizou-
se a estatística de caráter não paramétrico. Nesse 
contexto, para a realização das comparações 
entre os escolares do ensino noturno e diurno 
foi realizado o teste de Mann Whitney. Para essa 
análise, optou-se pela apresentação dos resultados 
através das medianas e intervalos interquartílicos. 

Cabe pontuar que alguns dos resultados foram 
expressos em frequência absoluta e relativa, 
médias e desvio padrão, valendo-se de gráficos 
e tabelas. Por fim, com intuito de continuar 
verificando as intensidades motivacionais entre 
os escolares do ensino diurno e noturno, foi 
realizada uma classificação sugerida para a 
motivação. Frente a essa análise, estratificou-
se a motivação em três níveis de acordo com 
a motivação média das subscalas intrínsecas e 
extrínsecas: [motivação baixa]: escore entre 0 
até 2,33; [motivação moderada]: escore entre 
2,34 até 4,66; [motivação alta]: escore entre 
4,67 a 7,00. Por via dessa classificação sugerida 
foi possível verificar o nível motivacional dos 
escolares, bem como as eventuais associações 
entre o tipo de ensino e motivação por via do 
teste Qui-Quadrado (x2). O índice de significância 
adotado para todos os testes foi de p<0.05.
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Resultados

Como discorrido na metodologia, um dos 
primeiros dados que foram coletados durante 
a aplicação do questionário foi em relação à 
modalidade esportiva praticada pelo escolar. Nessa 
esteira, por meio do esporte relatado, pôde-se 
identificar o universo das atividades motrizes entre 
os escolares. Os dados referentes a essa análise 
são apresentados a seguir por meio de frequência 
absoluta, estando estratificados de acordo com o 
período de ensino (FIGURAS 1 e 2).

Analisando os dois gráficos em paralelo, 
ve r i f i ca - se  que  em ambas  a s  s i tuações , 
independente do período de ensino, há uma 
predominância dos esportes coletivos, em especial 
para as modalidades de Voleibol e Futsal, as quais 
na presente análise evidenciaram-se de forma 
majoritária no quadro de práticas mencionadas 
pelos discentes.  Em contramedida, em que pese 
à predominância dessas modalidades – diga-se 
de passagem, tradicionais nas escolas – também 
foi observado um universo de condutas motrizes 
que considera, inclusive, a prática de esportes 
que costumeiramente são praticados fora do 
contexto escolar. Nesse sentido, se levado a efeito 
a comparação dos grupos, é interessante perceber 
que os discentes do ensino noturno evidenciaram 
uma diversidade maior de práticas esportivas em 
relação aos alunos do período diurno.

Na continuidade das coletas, após mencionar a 
modalidade de interesse, os alunos responderam 
os itens do questionário demarcando o nível 
motivacional para a sua prática. Com efeito, 
por via das respostas, oportunizou-se verificar o 
nível motivacional para cada uma das dimensões 

mensuradas pelo instrumento, permitindo 
identificar não somente as pretensões e as razões 
pelas quais os escolares praticam esportes, como 
também a origem dessas motivações, considerando 
sua natureza intrínseca ou extrínseca. Os 
resultados são expressos na FIGURA 3, por meio 
dos escores motivacionais médios.

Conforme é possível observar no gráfico em 
tela, os escolares do ensino noturno evidenciaram 
níveis motivacionais elevados para todas as escalas 
do instrumento, denotando uma maior motivação 
tanto na esfera intrínseca como extrínseca. Ao 
observar a amplitude das dimensões, é interessante 
notar que o comportamento foi bastante similar 
entre os grupos, em que pesem, é lógico, as 
diferenças das médias. Outro aspecto relevante 
refere-se a “MI Experiências Estimulantes”, escala 
que apresentou o maior escore entre os escolares 
(noturno: 4,73 ± 1,57; diurno: 4,45 ± 1,33). Na 
sequência, destaca-se a “MI para Atingir objetivos” 
(noturno: 4,69 ± 1,58; diurno: 4,18 ± 1,51) além 
da “MI para Conhecer” (noturno: 4,42 ± 1,64; 
diurno: 4,16 ± 1,48).

De modo geral, por via do gráfico 3, fica nítido 
que independentemente de haver diferenças 
nas médias na comparação entre os grupos, em 
ambos, ficou demonstrado que as dimensões 
relativas à identidade motivacional intrínseca 
foram proeminentes entre os escolares. Em 
síntese, o gráfico em questão é revelador, no 
entanto, não expressa se as diferenças são 
estatisticamente significativas. Diante disso, a 
análise inferencial é socializada na tabela a seguir 
por meio do teste de Mann Whitney (TABELA 2).
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FIGURA 1 - Modalidades esportivas relatadas pelos escolares do período diurno.

FIGURA 2 - Modalidades esportivas relatadas pelos escolares do período noturno.

FIGURA 3 - Nível motivacional para a prática esportiva entre os escolares. 
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Variáveis Diurno Noturno p-valor

Mediana (Q1-Q3) Mediana (Q1-Q3)

Desmotivação 2,25 (1,25-2,75) 2,50 (1,50-3,50) 0,030*

Regulação 2,50 (1,50-3,75) 2,75 (2,00-4,25) 0,014*

Identificação 3,25 (2,50-4,50) 3,75 (2,50-4,75) 0,294

Introjeção 3,75 (2,75-5,00) 4,00 (2,75-5,25) 0,585

Conhecer 4,00 (3,00-5,25) 4,75 (3,00-6,00) 0,164

Objetivos 4,25 (3,00-5,25) 4,75 (3,50-6,00) 0,012*

Experiências 4,50 (3,25-5,50) 5,00 (3,50-6,00) 0,081

Mot. Intrínseca 4,17 (3,17-5,33) 4,75 (3,42-5,67) 0,039*

Mot. Extrínseca 3,17 (2,42-4,33) 3,42 (2,75-4,75) 0,137

TABELA 2  - Comparação da motivação esportiva em relação ao tipo de ensino.

Nota: Intervalo 
Interquartílico 
(25-75), 
(*) Diferenças 
estatisticamente 
significativas entre 
grupos (p≤0,05) 
para o teste Mann 
Whitney.

Ao submeter as escalas motivacionais na 
comparação entre os dois grupos, identificou-se 
diferenças estatisticamente significativas para a 
“ME Regulação Externa” (0,014*) e para a “MI 
para Objetivos” (0,012*), sendo ambos resultados 
superiores entre os discentes do período noturno. 
Outra escala que se evidenciou significativamente 
elevada entre os estudantes no ensino noturno 
foi em relação à variável desmotivação (0,030*), 
comportamento que chama atenção, uma vez 
que os escolares do período noturno deveriam 
apresentar escores mais baixos para essa escala, 

tendo em vista a melhor condição nas outras 
variáveis investigadas.

Ainda explorando os dados da tabela 2, vale 
destacar que no agrupamento das dimensões 
intrínsecas, a análise também demonstrou 
superioridade entre os escolares do âmbito noturno. 
Nessa mesma esteira, a fim de continuar testificando 
com mais rigor essas eventuais diferenças, aprouve 
também submeter os dados a uma classificação 
sugerida para a motivação. Essa análise é apresentada 
logo a seguir e é expressa por meio de frequências 
absolutas e relativas (TABELA 3).

Classificação
Diurno Noturno

n % n %

Motivação Baixa 10 9,0% 6 5,4%

Motivação Moderada 71 64,0% 68 61,3%

Motivação Alta 30 27,0% 37 33,3%

Total 111 100% 111 100%

TABELA 3 - Classificação da motivação esportiva de acordo com o tipo de ensino.
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Discussão

Embora o teste de Qui-Quadrado não tenha revelado 
associações significativas entre o tipo de ensino e a 
classificação motivacional (X2: 0,407), ainda sim, 
percebe-se que entre os escolares do ensino noturno 
existe uma prevalência para a motivação considerada 
alta (diurno: 27%; noturno: 33,3%). Com efeito, 
de maneira contrária, é oportuno mencionar que no 

contexto noturno foram identificados menos alunos 
vinculados a uma baixa motivação (diurno: 9,0%; 
noturno 5,4%). Ainda que as diferenças tenham se 
evidenciado modestas, os resultados colocam em xeque 
à hipótese inicial do estudo, qual seja, de que escolares 
do ensino noturno seriam menos motivados para a 
prática desportiva.

Não há dúvidas que o esporte teve e tem grandes 
contribuições para o desenvolvimento das sociedades 
e dos seres humanos. Para além da flexibilização das 
pulsões humanas como bem estabelecido por Elias 
e Dunning29, o esporte, em particular na vida das 
crianças e adolescentes, se elenca como um ambiente 
criado para o exercício mimético das relações sociais30, 
constituindo-se em uma atividade motriz que possui na 
sua essência elementos que podem levar os indivíduos, 
em fase de formação, à descoberta e à construção de 
aspectos da sua personalidade31-34. Não obstante, é 
obvio, que o esporte não se limita apenas ao âmbito 
social e psicológico, suas prerrogativas, com efeito, se 
estendem também, em grande medida, ao campo da 
saúde, estando esses benefícios bem documentados na 
literatura especializada35-39.

Não alheios às contribuições do esporte e das 
diferentes práticas motrizes de divertimento e lazer  
situam-se os indivíduos, que num contexto de segunda 
modernidade40,41 e destradicionalização da vida social42 

tem pleno conhecimento que o se-movimentar humano 
opera como uma espécie de antídoto face aos efeitos 
colaterais do sedentarismo, um dos subprodutos das 
sociedades pós-industriais12,43. No entanto, não se 
trata de um uso utilitarista do se-movimentar, pelo 
contrário, as pessoas praticam atividades esportivas 
porque atribuem diferentes significados à prática19, por 
isso identifica-se um universo de condutas motrizes, que 
são mobilizadas e criadas constantemente de acordo 
com os interesses individuais de cada ator social. Prova 
inconteste dessa relação foi observada no presente 
estudo, o qual revelou uma grande variedade de práticas 
esportivas entre os escolares (FIGURAS 1 e 2).

Embora as atividades de cunho coletivo, em 
particular as modalidades de Voleibol, Futsal e Futebol 
tenham se sobressaído em relação às demais práticas, 
identificou-se que os escolares também estão buscando 
outras atividades para além daquelas tradicionalmente 
vivenciadas no terreno da Educação Física escolar. 
Sabemos que as práticas supracitadas, por questões 

culturais, estão bastante imbricadas no tecido 
social brasileiro, sendo, inclusive, as mais praticadas 
entre os jovens em solo nacional segundo os dados 
do próprio Diagnóstico Nacional do Esporte 
(Diesporte)44. Ainda que tais modalidades estejam 
na hierarquia dos esportes no Brasil, esse fato não 
inviabiliza a tese de que as pessoas estão se engajando 
em outras práticas desportivas. Nessa esteira, chama-
se atenção para os escolares do ensino noturno, os 
quais se notabilizaram por um quadro ainda mais 
extenso de atividades motrizes quando comparado 
com os estudantes no ensino regular diurno. Esse 
resultado é bastante intrigante, na medida em que 
se esperava constatar uma realidade contrária, dada 
as dificuldades partilhadas pelos estudantes do 
ensino noturno, sobretudo no que concerne o fator 
tempo20-22, que pode ser um impeditivo não só para 
prática esportiva regular como também para a própria 
permanência dos estudantes no contexto escolar.

Como se sabe, dentre os vários motivos 
macrossociais e microssociais que impelem os 
escolares a migrarem para o ensino noturno, está 
a necessidade de trabalhar20,22-24. Essa condição é 
um dos aspectos que mais consomem tempo dos 
discentes, que somado a outras ocupações da vida 
social, poderiam limitar a participação continua em 
atividades de lazer ou esportivas. Tal por isso, os 
resultados deste estudo chamam a atenção, pois vão 
na contramão da hipótese aventada. Mas não só isso, 
além dos estudantes do ensino noturno indicarem 
uma maior variabilidade de esportes, ao responder o 
instrumento, eles evidenciaram também uma maior 
motivação para a prática desportiva (FIGURA 3, 
TABELA 2), o que tornou os resultados obtidos 
ainda mais instigantes.

Em linhas gerais, A FIGURA 3 demonstra 
claramente maiores amplitudes de motivação para os 
escolares do ensino noturno. Todavia, em que pesem 
essas diferenças, é importante ressaltar que, para 
ambos os grupos analisados, observou-se uma maior 
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correspondência para as dimensões motivacionais 
compreendidas como intrínsecas. Isto é, os dados 
sinalizam que os estudantes, em sua maioria, constroem 
a sua relação com o desporto mais por interesses pessoais 
do que por recompensas externas provenientes da 
prática15,16,45,46. Em outras palavras, estar intrinsicamente 
mais motivado permite que o indivíduo estabeleça 
conexões íntimas com a prática propriamente dita47-49.

É justamente no lastro dessa motivação que 
se identificou a subescala “MI Experiências 
Estimulantes” como o principal conjunto de 
razões para a prática desportiva entre os escolares 
(FIGURA 3). Em resumo, esse tipo de motivação 
está associado a busca pelo prazer, excitação, alegria, 
euforia, divertimento, sentimentos esses que podem 
ser alcançados por meio da prática45,50-52. Nessa 
mesma direção, destaca-se também a “MI para 
Atingir Objetivos” que aparece como a segunda 
dimensão com maior relevo entre os estudantes. A 
respeito desse domínio motivacional, cabe ressaltar 
que indivíduos que revelam níveis elevados para essa 
dimensão estão mais predispostos a sentir prazer 
e satisfação pessoal ao dominar novas técnicas ou 
habilidades associadas à modalidade esportiva de 
interesse52,53. Por conseguinte, se os escolares estão 
intrinsicamente mais motivados, logo, o interesse 
para aprender e aumentar o conhecimento sobre o 
esporte praticado se notabiliza17,27,54, e não por acaso 
a “MI para Conhecer” se elencou como a terceira 
principal motivação.

Ainda a respeito da motivação intrínseca, ao levar 
a cabo as comparações entre os escolares, constatou-
se que esse tipo de motivação foi significativamente 
preponderante para os jovens do ensino noturno 
(TABELA 2). Ou seja, no agrupamento das subescalas 
intrínsecas, os escolares desse período demonstram-
se mais motivados, especialmente para a dimensão 
“MI para Atingir Objetivos”. Não obstante, para 
além do contexto intrínseco, é importante acentuar 
que os discentes das classes noturnas esboçaram 
uma melhor motivação para todas as dimensões, 
inclusive para as extrínsecas, em particular para a “ME 
Regulação Externa” que diferiu estatisticamente entre 
os grupos. Nesse caso, os estudantes do ensino noturno 
apresentaram uma preocupação um pouco mais saliente 
para influências externas à prática, embora se deva frisar 
que tais motivações se configuraram entre os menores 
para ambos os grupos (FIGURA 3). Ademais, o fato de 
o grupo noturno ter apresentado uma amplitude maior 
para a escala de desmotivação, isso não configura uma 
possível falta de interesse pela realização das atividades 
esportivas, ao contrário, a própria euforia, grosso 

modo, em sinalizar bons níveis motivacionais podem 
ter induzido alguns do grupo a interpretar os itens da 
subescala “amotivação” de forma enviesada. Por sinal, 
vale destacar que a desmotivação se refere à ausência 
de motivos intrínsecos e extrínsecos46,55, o que não é o 
caso dos grupos aqui estudados, principalmente entre 
os alunos do ensino noturno.

Em suma, por via dos resultados pôde-se constatar 
que níveis motivacionais elevados se encontravam 
nos escolares do ensino noturno. Curiosamente, 
quando levado a efeito uma classificação sugerida 
para estratificar os grupos quanto à sua motivação, 
observou-se uma quantidade maior desses discentes 
classificados com uma motivação alta, em que pese, 
não tenham sido identificadas associações significativas 
entre o tipo de ensino e a classificação de motivação 
(TABELA 3). Não obstante, essa falta de associação 
significativa não invisibiliza o fato de que os escolares 
do ensino noturno denotaram maior interesse para a 
prática desportiva em termos motivacionais.

Como dito anteriormente, os resultados são 
muito intrigantes, pois mesmo em condições menos 
favoráveis para a prática de esportes, os discentes 
matriculados no período noturno evidenciaram 
intensidades mais elevadas de motivação. Outro 
ponto a ser considerado é o fato desses estudantes 
serem significativamente mais velhos que o grupo 
do ensino diurno (TABELA 1). Geralmente 
quando a idade vai avançando, algumas dimensões 
da motivação podem ser arrefecidas, como 
observado em várias pesquisas que colocaram a 
variável idade em análise14,16,18,56,57. No entanto, 
esse comportamento em relação à idade não foi 
observado no presente estudo.

Em resumo, ao menos para a realidade 
investigada aqui, o ensino noturno não se mostrou 
como uma barreira para a motivação esportiva, o 
que colocou em xeque a suspeita inicial do estudo 
de que escolares do período noturno pudessem 
apresentar níveis reduzidos de motivação, por conta 
das limitações e das obrigações sociais, pois como 
se sabe, à medida que os indivíduos vão ficando 
mais velhos e vão avançando em seu processo 
civilizador individual3, especialmente em cenários 
de incertezas e riscos autofabricados gerados pela 
segunda modernidade40,41, as responsabilidades 
e as pressões sociais não só se intensificam como 
também se complexificam58. Por isso, em grande 
medida, tais resultados surpreendem.

Embora não seja possível determinar com clareza os 
motivos pelos quais se verificou uma maior motivação 
esportiva entre os alunos do ensino noturno, é 
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possível depreender algumas razões. Um primeiro 
aspecto que poderia ser elucubrado se dá em relação 
ao clima motivacional das aulas de Educação Física. 
Se a hipótese de que alunos que estudam à noite 
tem menos tempo para se envolver com atividades 
esportivas é verdadeira, logo, as aulas de Educação 
Física se elencariam como único momento disponível 
para o envolvimento com essas práticas motrizes, o que 
poderia superestimar o valor das aulas. Todavia, como 
se observou, os alunos do ensino noturno relataram 

também práticas esportivas realizadas fora do âmbito 
escolar, o que levaria a elucubração do segundo aspecto 
que seria o fator econômico. Isto é, pelo fato de que 
alguns desses discentes possuem atividades profissionais, 
esses poderiam ter melhores condições financeiras para 
investir e organizar suas práticas esportivas e, por assim 
dizer, ter uma aproximação mais íntima com a sua 
atividade motriz de interesse. Em síntese, essas duas 
circunstâncias podem ter sido influentes nos resultados 
aqui encontrados.

Após investigar o efeito da motivação esportiva em 
escolares do ensino médio, os resultados indicaram 
que o período em que o aluno estuda parece 
não afetar os níveis de motivação. Inicialmente, 
se tinha como hipótese que escolares do ensino 
noturno pudessem apresentar níveis motivacionais 
arrefecidos em função das responsabilidades 
vivenciadas por esses jovens no cotidiano social. 
Contudo, como verificado, essa conjectura foi 
diluída, uma vez que esses estudantes não só 
evidenciaram níveis motivacionais satisfatórios para 
a prática do desporto como também melhores em 
comparação com os alunos do ensino diurno. Isto é, 
mesmo diante de eventuais barreiras, tais escolares 
esboçaram maior conexão com o esporte, seja por 
via das aulas de Educação Física ou por práticas 
realizadas fora da escola.

Dentro desse contexto, se o esporte pode 
atribuir prerrogativas a quem o pratica, evidenciar 
uma maior relação com a atividade motriz de 
interesse pode ser salutar. Portanto, se, por um 
lado, os resultados são satisfatórios entre os 
escolares do ensino noturno, por outro, em relação 
aos discentes do ensino diurno, manifestam-se 
algumas preocupações, posto que esses últimos 
deveriam demonstrar níveis motivacionais mais 

acentuados dada a idade mais jovem e as menores 
responsabilidades sociais quando comparados com 
jovens matriculados no ensino noturno. Em que 
pese, é obvio, o objetivo da escola não seja de formar 
atletas, entende-se que a disciplina de Educação 
Física tem a responsabilidade de incentivar os alunos 
a desenvolverem o gosto pelo se-movimentar. E o 
esporte, sem dúvida, é um mecanismo importante 
para tornar isso realidade. Nessa esteira, se a 
disciplina de Educação Física cumprir com esse 
desafio, os indivíduos manterão suas motivações 
elevadas para as diferentes atividades motrizes que 
desejarem praticar.

Por fim, em face da pesquisa aqui socializada, 
sugere-se que mais estudos sejam realizados aos 
moldes deste empreendimento, a fim de confrontar 
com os dados encontrados e visualizar se tais 
resultados são observados em outros contextos. 
Diante disso, poderia ser contemplada uma amostra 
maior de escolares, estendendo as análises também 
para o ensino fundamental. Além do mais, poderiam 
ser agregados dados sociodemográficos, bem como 
análises mais qualitativas com intuito de explorar 
mais a fundo as motivações esportivas dos alunos. 
Enfim, longe de esgotar a temática, espera-se que 
este estudo motive outras investigações.
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Abstract

The motivation for the sports practice in students: implications between daytime and nighttime 
teaching.

This study aimed to investigate and compare sports motivation of students between nighttime and 
daytime education. A total of 222 high school students of both sexes from two public schools in the 
city of Guarapuava-PR participated in this research. The Sport Motivation Scale (SMS) questionnaire 
was used to verify sports motivation. After the collect, the data were tabulated and subjected to 
inferential statistical analysis as well as theoretical analysis through discussion with the specialized 
literature. The results showed that students who study at night have more satisfactory motivational 
levels when compared to students of daytime education, indicating, therefore, that nighttime study 
does not negatively interfere with sports practice.

Keywords:  Education; Physical Education; Nighttime Teaching; Sport Psychology.
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